
Vôlei feminino do Sindicato
está nos Jogos do Grande ABC

Ato repudia perseguições a
trabalhadores por golpe de 64

Pela primeira vez, os Metalúrgicos do ABC participam
com time formado apenas por mulheres. Elas vão

aproveitar o torneio para prosseguir a campanha pelo
fim da violência contra a mulher.

Manifestação organizada pelo Grupo de Trabalho
Ditadura e Repressão aos Trabalhadores e

pelo movimento sindical será no próximo dia 1º,
no teatro Cacilda Becker, em São Bernardo.
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Projeto da classe trabalhadora interrompeu política neoliberal e provou ser 
possível gerar empregos e garantir direitos sociais aos trabalhadores. 

*Fonte: : MTE (RAIS 2002 A 2012; CAGED para 2013 (estimativa).
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EM MILHÕES

País cria 20 milhões de 
empregos formais desde 2013
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A Copa do Mundo no 
Brasil já é recordista em 
solicitações de ingressos 

em toda a história do 
torneio. Segundo a FIFA, 
até agora a entidade já 
recebeu mais de dez 
milhões de pedidos.

Contrato de Neymar 
não teria cláusula de 

confidencialidade. Segundo 
um jornal espanhol, não há 
razão para o presidente do 

Barça se negar a falar
sobre valores alegando

que seria sigiloso.

Santos estuda antecipar 
retorno de Diego

com a venda de Montillo.
O Peixe negocia o

argentino com times 
chineses e pode pagar para 

liberar o jogador antes
do fim do contrato.

Bruno César já fez
os exames médicos e deve 

vestir a camisa
7 do Palmeiras. O atleta 

e o clube ainda aguardam 
liberação do Al Ahli,

da Arábia Saudita, para 
definir a contratação.

Com planos de seguir no 
Mundial de Endurance, 

Bruno Senna admite 
participar da Stock Car

em 2014 e não
descarta competir

na categoria
nacional.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Os Metalúrgicos 
do ABC participarão 
no dia 1º de fevereiro, 
às 13h, do ato em re-
púdio à repressão da 
ditadura militar (1964-
1985) aos trabalhado-
res da região.

O teatro Cacilda 
Becker, em São Bernar-
do, será palco do en-
contro intitulado Uni-
dos, Jamais Vencidos. 
No dia, dez centrais 
sindicais farão a leitu-
ra de uma carta sobre 
a perseguição sofrida 
pelos trabalhadores 
durante a ditadura.

“Vamos lembrar 
e denunciar os crimes 
praticados contra a 
classe trabalhadora, di-
retorias de sindicatos e 
ativistas sindicais”, afir-
mou o diretor da AMA-
-A/ABC (Associação 
dos Metalúrgicos Apo-
sentados Anistiados 
do ABC), Djalma Bom, 
que também foi depu-
tado estadual e federal 

além de tesoureiro do 
Sindicato.

“Queremos fazer 
vários outros atos co-
mo este pelo País pa-
ra repudiarmos qual-
quer tipo de celebração 

do golpe militar que 
em 2014 completa 50 
anos”, afirmou. 

Homenagens
O evento faz parte 

de uma extensa agenda 

de protestos programa-
dos por centrais sindi-
cais, ativistas, políticos 
e artistas, organizados 
a partir do Grupo de 
Trabalho Ditadura e 
Repressão aos Traba-

lhadores e ao Movi-
mento Sindical, da Co-
missão Nacional da 
Verdade. 

A estimativa é que 
mais de 400 pessoas 
ligadas a diferentes 

organizações sindicais 
sejam homenageadas, 
com destaque para a 
memória de trabalha-
dores falecidos. Os me-
talúrgicos e químicos 
do ABC, por exemplo, 
devem compor perto 
de 50% da lista de per-
seguidos.  

O Sindicato figu-
ra na lista das primei-
ras entidades sindicais 
que sofreram interven-
ção. Isto voltou a ocor-
rer em 1980 e 1983, 
além da diretoria ser 
afastada em 1979.

Ato de repúdio lembra 50 
anos do golpe militar

Divulgação

Publicidade

Acesse:
tvt.org.br

Paulistão
Série A

COMERCIAL 
X

PALMEIRAS
HOJE – 21H 

(RIBEIRÃO PRETO)

Tanques nas ruas do Rio de Janeiro em 1964. No destaque, Djalma Bom

Daniel  Tossato



NOTAS E 

RECADOS

Propinoduto – 1
A Alstom autorizou
o pagamento de
propina de 15% sobre 
um contrato de R$ 52
milhões para fechar 
negócio com uma
estatal paulista.

Propinoduto – 2
É o que mostram 
documentos de
1998 revelados
pela Folha de S. Paulo. 
Na época o
governador de São 
Paulo era Mario Covas,
do PSDB.

Reforma ministerial
Aloízio Mercadante 
assumirá a Casa
Civil do governo federal 
e Arthur
Chioro, secretário 
da Saúde de S. 
Bernardo, será o novo 
ministro da área.

Fotos: Divulgação
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Que calor! – 2 
O recorde deste ano 
aconteceu dia 3 de 
janeiro, com 35,4°C.  
Segundo especialistas, 
a onda de calor 
continua até o fim
do mês. 

Que calor! – 1
Com a máxima de 
32,3°C ontem, São 
Paulo já atingiu a média 
de 31,3° C em janeiro, 
4° C acima da habitual 
e maior índice desde 
1943.

Vôlei feminino do 
Sindicato participa dos 
Jogos do Grande ABC

A equipe de vôlei 
feminino dos Metalúr-
gicos do ABC entrará 
em quadra no domingo, 
dia 2 de fevereiro, para a 
disputa da quinta edição 
dos Jogos do Grande 
ABC. Será a primeira vez 
que o Sindicato participa 
deste campeonato com 
um time formado apenas 
por mulheres.

“Ainda não está de-
finido o local onde nosso 
time irá estrear”, conta a 
coordenadora da Comis-
são das Metalúrgicas do 
ABC, Ana Nice Martins 
de Carvalho. “Assim que 
for definido, comunica-
remos os companheiros 
pela Tribuna”, prosse-
guiu. Segundo ela, a pre-
sença das trabalhadoras 
da base na competição é 
importante para incenti-
var a prática esportiva e 
também o debate sobre 
saúde.

“Vamos também 
aproveitar os Jogos para 
prosseguir com a campa-
nha pelo fim da violência 
contra a mulher, que ini-
ciamos no ano passado”, 
afirmou Ana Nice.

A abertura da com-
petição será sábado, dia 
25, às 19h30, no Cenfor-
pe, em São Bernardo. 
Informações em jogos-
dograndeabc.com.br.

Apoio
Ana Nice destacou 

ainda que a participação 
nos Jogos faz parte da 
política de apoio aos es-
portes desenvolvida pelo 
Sindicato. “Um exemplo 
é o patrocínio à Jéssica 
Carolina Alves dos Reis, 
primeira colocada no 
ranking brasileiro de sal-
to em distância feminino 
e uma das promessas do 
Brasil às Olimpíadas de 
2016”, lembrou.

Para Bárbara Ferreira Porto, sobrinha do 
companheiro Rogério Eduardo Ferreira, 
trabalhador na Kostal. Hospital Santa 
Marcelina. Rua Santa Marcelina, 177, 
Itaquera, São Paulo. Fone 2070-6000. 
De segunda a sexta, das 7h às 16h, e 
sábado, das 8h às 12h.

Para Michel Jorge de Oliveira, 
trabalhador na Scania. Hospital Professor 
Edmundo Vasconcelos. Rua Borges 
Lagoa, 1.450, Vila Clementino, São Paulo. 
Fone 5080-4435. Segunda a sexta, das 
8h às 17h, e sábados, das 8h às 15h. 
Hospital do Coração. Rua Abílio Soares, 

176, Paraíso, São Paulo. Fone 3053-6537. Segunda a sexta, das 
8h às 17h. Centro de Hematologia de São Paulo. Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 2.533. Fone 3373-2050. Segunda a sexta, das 8h 
às 17h, e sábados, das 8h às 15h.

ELEIÇÃO DE CIPA NA 
GRUNDFOS

A eleição de CIPA na Grundfos, em São Bernardo, 
será realizada na próxima terça-feira, dia 28. Vote 

nos candidatos apoiados pelo Sindicato e eleja um 
representante firme, atuante, melhor pre parado para 
defen der as condições de saúde e os interesses dos 

trabalhadores na empresa. Vote certo!

tvt.org.br Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Remédio perigoso
O analgésico e antitérmico pa-

racetamol, usado em larga escala 
principalmente por pessoas que tem 
alergia à dipirona, matou cerca de 
1.500 pessoas nos EUA nos últimos 
dez anos.

O problema não é propriamente a 
droga, mas a super dosagem e o uso 
desta substância em formulações de 
medicamentos preparados em farmá-
cias de manipulação.

Em geral, a maior concentração 
comercializada no Brasil é de 650 mg 
por comprimido e a dose recomenda-
da na própria bula do medicamento é 
de dois comprimidos três vezes ao 
dia, ou seja, seis comprimidos ao 
dia, o que dá uma dosagem de quase 

quatro gramas diárias.
A dose de segurança é de oito 

gramas, mas já é sabido que entre três 
e oito gramas diárias do medicamento 
pode causar danos irreparáveis ao 
fígado e até a morte em pessoas que 
ingerem bebidas alcoólicas.

Como existe sempre o risco de 
super dosagem nos casos de auto-
medicação e do uso do medicamento 
por períodos prolongados, vale a pena 
redobrar a atenção com o uso do 
paracetamol.

As recomendações são da So-
ciedade Brasileira de Hepatologia e 
estão publicadas na revista Radis nº 
135 da Fiocruz, edição de dezembro 
de 2013.

SAÚDE
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Com o saldo de 
1,1 milhão de empregos 
com carteira assinada 
no ano passado, o Bra-
sil atingiu a marca de 
19.891.970 novos pos-
tos de trabalho desde 
2003, quando uma nova 
política de estímulo ao 
crescimento foi adotada. 
(veja quadro).

“O número que 
chegamos é a prova de-
finitiva que a informali-
dade do modelo neolibe-
ral nunca impulsionou o 
País. Ao contrário”, criti-
cou Teonílio Monteiro 
da Costa, o Barba (foto), 
diretor Administrativo 
do Sindicato.

“O neoliberalismo 
defende que a formali-
zação, com garantia de 
direitos sociais, impede 
a geração de empregos. 
Mas estamos vendo ho-
je, em dados concretos, 
justamente o inverso 
disso”, explicou.

Segundo Barba, o 
projeto político da classe 
trabalhadora é o grande 
responsável por esse 
recorde de empregos 
formais. “Em 2002, tínha-
mos um estudo mostran-
do que a vida dos brasi-
leiros só melhoraria com 
a geração de no mínimo 
dez milhões de empre-
gos”, relembra.

“Por isso, chegar a 
20 milhões de empregos 
com carteira assinada – 
o dobro do previsto – é 
motivo para ser come-
morado por todos os 
trabalhadores”, destaca 
o dirigente. Para provar o 
que diz, Barba cita dados 
oficiais e lembra que em 
2002 os trabalhadores 
formais no Brasil eram 
28,7 milhões e hoje são 
48,6 milhões.

Má fé
Segundo ele, a ge-

ração de mais de um 

milhão de empregos for-
mais no ano passado 
mantém a condição de 
pleno emprego do Brasil. 
“A diferença de 0,1% de 
2013 em relação a 2012 é 
insignificante”, diz. 

Por isso, alerta so-
bre declarações da opo-
sição ao governo federal, 
que tentam induzir a 

população ao erro com a 
manipulação dos índices 
de emprego.

“Depois de uma sé-
rie de crescimento forte 
de abertura de postos de 
trabalho por dez anos é 
natural que haja uma le-
ve queda”, afirma Barba.

“Além do mais, não 
podemos esquecer a si-

tuação da Europa e dos 
Estados Unidos, com 
fechamento sistemático 
de postos de trabalho 
por conta da crise”, com-
parou. “Com tudo isso, 
o Brasil ter criado 1,1 
milhão de postos de tra-
balho é muito positivo 
e dizer o contrário é, no 
mínimo, má fé”, concluiu. 

Amanda Perobelli

Projeto dos trabalhadores é o 
responsável pelo recorde de empregos

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

SINTONIZE A

O IBGE apresen-
tou no último dia 13 a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Con-
tínua), que irá substi-
tuir a atual Pnad, de 
periodicidade anual, e 
a Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME), feita 
a cada 30 dias.

O levantamento 
será trimestral e deixa-
rá de ser restrito a seis 
regiões metropolitanas 
como é hoje, mas terá 
abrangência nacional.

Serão visitados 
211.344 domicílios 
em aproximadamente 
3.500 municípios. Hoje 
são apenas 1.100.

IBGE muda método 
de pesquisa sobre 
mercado de trabalho

Fonte: Fonte: RAIS de 2002 a 2012 - Cassificação IBGE; CAGED para 2013. Elaboração: Subse-
ção DIEESE / Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. (*) Estoque de 2013: estimativa. 

Evolução dos postos de
trabalho formais no Brasil

Brasil, 2002-2013*
ANO

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

 2013*

EVOLUÇÃO ANUAL

-

3,0%

1,4%

10,9%

5,8%

7,0%

4,9%

4,5%

6,9%

5,1%

2,5%

2,4%

EMPREGO

 28.683.913 

 29.544.927 

 29.964.850 

 33.238.617 

 35.155.249 

 37.607.430 

 39.441.566 

 41.207.546 

 44.068.355 

 46.310.631 

 47.458.712 

 48.575.883 

A mudança na po-
lítica, a partir de 2003, 
com estímulo a geração 
de empregos formais, 
garantiu também o cres-
cimento dos postos de 
trabalho na base dos 
metalúrgicos do ABC.

Naquele ano, os 
companheiros na cate-
goria eram pouco mais 
de 78 mil e hoje ultrapas-
sam os 100 mil.

“A década de 90, 

do modelo neoliberal, 
significou a demissão de 
milhares de metalúrgi-
cos”, relembra o diretor 
Administrativo do Sindi-
cato, Teonílio Monteiro 
da Costa, o Barba. “A 
situação só não foi pior 
por causa da ação do 
Sindicato”, prosseguiu.

Consciência de classe
Para ele, se a cate-

goria, junto a milhões de 

brasileiros, não tivesse 
interrompido esse pro-
cesso neoliberal, a reali-
dade de hoje seria bem 
diferente. “Essa cons-
ciência da classe traba-
lhadora, de ser a prota-
gonista de sua história, 
é que colocou o Brasil 
na rota do crescimento 
e impediu que estivésse-
mos em situação como 
a dos trabalhadores  na 
Europa”, finalizou. 

Mudança na política também 
refletiu nos empregos da base

Curta a nossa página no Facebook
(www.facebook.com/smabc)


